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~
. UA Magestade Alberto 1, 

~}~~ o terceiro rei da Belgica, 
Filho do Conde de Flan­
dres e duma princeza 

de Hohenzollern. e neto de Leopoldo 
de Saxe-Coburgo e da princeza 
Maria Luiza d"Orléans, succedeu 
a seu tio Leopoldo li. Numa entre­
vista que teve com Guilherme li. em 
que este procurara intimidá-lo, termi­
nando por dizer-lhe : « Que um dia 
viria em que elle teria cte se lembrar 
de que era um Coburgo ,, , redarguiu : 
« Mas tambem sou um Orléans ,, e 

acrescentou logo : 

- Do que nunca me esquecerei 
é de que sou antes de tudo belga. 

A Belgica, fundada p-:: r seu avô 
Leopoldo 1, apos a revolução de 1830, 
fora declarada « neutra ., e como tal 
reconhecida pelas potencias europeias. 
pelo tratado de 1853. Leopold li 
manteve o melhor que poude essa 
neucralídade, que a Allemanha estava 
de ha muito disposta a violar. 

Coube ao Rei Alberto, o rei sol­
dado, o pesado encargo de realisar 
escrupulosamente essa neutralidade. 

Intimado brutalmente a rompê-la 
pela maior potencià militar, o rei 
Alberto, que começava apenas a or­
ganisar o seu exercito. não hesita e 
sahe de Bruxellas para se collocar á 
frente dos soldados belgas. 

Um povo que defende pelàs.armas 
a sua neutralidade não deixa de ser 
neutro. 

O rei Alberto ganhou sobre a infa­
mia a llemã uma nobre victoria do 
Direito, tanto mais gloriosa quanto 
mais difficil. 

D irect or AUGUSTO Pl NA 

• 
S. M. ALBERTO ·1° 

Rei da Belgica 
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AS PATRIAS 
IJ ti tl 

Ha idéas que, por mais que se queira metlê-las dentro de 
factos, gastando-se coo1 is::;o seculos~ ·- esforços que teriam 
chegado para escalar o céo e ~lesthrona r Ju piter, e toda a 
paciencia ele um benedictinô que antes de se fazer frade 
houvesse sido casado duas vezes e enganado por ambas as 
mulheres, teimam em não ser outra coisa ,senão idéas, vagueiam 
impalpavelmenle de cerebro cm cerebro, e frustrando Ludo 
quanto pareça lenlativa de as lornar reafisaveis, assim vam 
vencendo a eternidade e moquejando d'ella. 

Uma cl'essas icléas é a de que as palrias hão-de desapparecer 
algum dia, para que seja possivel aos homens-um melhor enten­
dim~nlo sobre n Lerr:i , e á sociedade uma melhor interpretação 
dos seus destinos. 

Sem'pre eu disse que não. Disse-o primeiro por inslinclo, por 
convicção espontanea, talvez melhor - por palpite. Disse-o 
com o ardor com que estas coisas se dizem quando se tem vin te 
annos - na botica do Mouralo, á Praça Velha, na Jlh::i. Debat.i:~­
se por esse Lenipo um projecto de lei que daria a aulonorma ao 
meu Archipel::igo, com ?bundanles sessões solemnes nos clubs 
e sédes de fi larmonicas, marches m.1x (lambeaüx, :u:cos de buxo, 
hÓrlensias e girasó~s nas runs por onde Linha de passnr, no dia 
do desembarque, á volta dos Li·abalhos parbmenla1·es, entre 
girandolas e as janellas cheias de senhoras, o <lepulado que 
apresentava e suslentav11 o caso nas Cõrles. · 

O Major ~foraes de Caçadores 10, que apartava a grande pêra 
ao meio, a mandava para os lados a j unlar-se com a formidavel 
bigodeira , e retorcia depois ludo aquillo jun Lo, tossindo fra gorn­
samente como um estenlor encatarrhoado; o Conego Agostinho, 
que Linha o Jogar marcado na parede da farmacia com n alaslr::icla 

- nodoa das gorduras do coslad ~; o Doutor Cosl~ Cernadas, 
iovcm delegado do Ministerio .Publico; e um Pêgo, recebedor, 
de quem se dizia que já liuha_ estado preso no Limoeiro por 
<:ausa de ur:n desfalque e Jia Karl Marx, lodos do Continente, 
eram oppostos á autonomia. Eu e os do meu bando, todo ilhéos, 
defendia.mo-la. com unhas e dentes. Uns e outros eramos, afinal, 
porluguêses todos, com o mesmo milagre de Ourique a fund:ir­
nos a. na..cionalidnde, o mesmo Camões a cantar-nos as g lorias, 
o mesmo Codigo Civil a regrar-nos a exislencia, a mesma 
padroeira Senhora da Conceição para 'as a flli ções e o mesmo 
himno da Carla para os regosij os : mas entre nós e o Conlinenle, 
cavnva-se o mar, e ainda que no seu immfmso abismo cheio de 
misteri?s não existisse para nós esse mislerio insondavel que 
separa, por uma linba imaginaria de fronteira, paizcs que se 
locam, e que sem outra intcrnipção vam prolongando indeflni· 
damente ·a lena firme, encadeando monlnnhas, seguindo o 
curso dos rios, desdobrando os desertos, lá se continha de 
nlgum modo, persis tente e gratamente inexplicavel, o segredo 
d::i palria, de uma palria que nós, porluguêses dentro de 
Portugal·, queriamos ainda mais limitada, mais apertada, mais 
restricla. . 

Depois (com que supremo mas longínquo desdem por subma­
rinos e minas flucluantes isLo hoje se diz) viajei ! corri mundo·! e 
se não me arrisquei até aos amagos da terra habitada onde ainda 
exislem tribus gulosas de foie-gras de missionario, con heci, na 
terra culta, o animo humano em alguns dos seus mais intensos 
lnpsos de civilisação. Em plena Europa vi irmãos meus em 
Mnhomel sem nariz nem orelhas, por lhas haverem corLado, para -
porle-bonheur que traziam na algib.eira, outros irmãos meus em 
Chrislo. E de cada vez que me era possivel regressar, tornar a 
sentir o pé em píso de solo pátrio, encostar-me de novo á minha 
esquina, a vêr passar a procissão da Saude, gente para os Loiros, 
enterros e sól-e-dós, mais ia compenetràndo-me da necessidade 
duma paLria como dum imprescindível e insupprivel refugio. 

Não confundamos questão de patrias com questão de raças .. O 
português, de resto, nunca estabeleceu semelhante confusão. Na 
rnça. ello viu sempre e atcei lou sempre de bom grado o feno-

meno da plasticidade e da mobilidade; na patria, porém, nunca 
elle admittiu senão a inflexibilidade, a rijeza, a condição de ludo 
aquillo que, por não ser de quebrar nem de torcer, vulgarmente 
chamamos pederneira. Assim é qúe, Lendo-nos sido a mistura de 
raças uma distracção hislorica que nos enche o passndo de 
bastardinhos com caracóes louros e de muitos encara pinhados, 
jamâis consentimos em ceder os Lusíadas para servire~ de 
epopéa a outros que nunca cantaram o fado, ne.m (oram à Indla 
senão depois de nós lhes lermos dilo por onde era o caminho 
para là. 

No tempo en que se viajava-por viajar, quando se não fõsse 
Pierponl-Morgan, e se não tivesse hiate de recreio, nem vagou 
de conta propria a atrelar ao primeiro expresso que passasse, 
tomar um cwmel circu la torio de Th. Cook anel Son e fazê-lo en­
cher pelas agencias de paquetes e revisores ele caminhos de_fe1·ro 
ele muitos buraquinhos redondos, alé que d'elle já não restasse 
senão um grancle buraco, era o meio faf'.il de supprir o que só dG 
muito, longo e porfiado compulsar dos famosos roteiros, relatos 
de peregrinaçõ~s, e · odisséas, resulla de esclarecimento e gõso 
de clucidaç<:'ío ácerca cios povos e das paragens as mais varias. 

Oh! a g rata coisa que era meller no bolso um d'esse;:; talis.: 
mans de preço modico, abotoar até abaixo o guatda-pó- de 

·ganga, conchegar o boné de xadrez .e parlir ! Partir com 
o bilhete de' volta, e volta r - vollar, · é- certo, derreado , por 
ll)il lransbor<los, escanzelado podnconlaveis eslafas, choca lhado 
por burros do Tirol, enjoado por camêlos d_o Cairo, joeirados por 
palanquins do Ceilão, com o pescoço inleiriçado pelo Lorlicolis 
dos' museus, com o ventre destemperado pelo mõlho cios holei s 
onde ns gorgelas eram incluid::is no cnsto do bilhete, com Lodos 
os frascos dos saes de fructos vasíos, com Lodos os amargos do 
Cré'clo na bõcca em summa, mas voltar vivo, o que já hoje não · 
é certeza que se Lenha ao embnrcar para o Círio da Atalaia sem 
as costas g uardadas pelo nosso muito presado Leolle do Rêgo ! 

Nessns vinjens, por terra e mar e em balão caplivo, já o con­
vívio das raças, com as amaveis promessas das suas misturas, se 
travava nos compartimentos dos comboios e nos lombad ilhos 
dos paqueLes. Ahi o português entrava de animada conversa, com 

· a sua visinha de compartimento ou de cabine naquella facil e 
franca abordagem de assumplos que o caraclerisa na loquella 
dos lrajeclos em compnnhia, embora companhia que elle nw1ca 
Livésse visw mais gorda (lralando-se naluralmeulc d~ hespan hó­
las se a viajem começava por terra) nem mnis magra (Lralando­
sc de inglêsas se se partia pel_o mar). Viajando só, logo a conlar 
d 'ahi, essU< sua visinha poderia considerar-se acompanhada pelo­
mais venturoso e resoluto dos homens. Viajando com o marido, 
logo o português se sentia o mais feliz dos tres. E se a força do 
destino queria que os dois ou tres levassem o mesmo proposito 

' e itinera1:io de viajem, era coisa assente que, Ú· volta, ou havia 
matrimonio, como nos ullimos actos do Gimnasio; ou divorcio, 
como nos carlorios da Boa-Hora desde que existe a lei de fami­
lia ; ou desafõro, como nos casos em que ella tinha artes de resol­
ver o marido a fixar residencia em Lisboa, absolutamente con­
vencidos ambos, depois de terem <lado a volla ao mundo, de não 
haver ponto da terra nem mais aprazivel, nem mais hospitaleiro, 
nem mais barato. Opinilio esta em que o vortuguês, bem calcu­
lado e bem viajado, abundava. Assim elle, de uma cajadada, 
resolvia as duas questões : a da raça, promovendo-lhe o apura­
mento por simpalhicas assimilações e modificaçoes dos simplo­
·mas ana lomicos; a da palria, regressando a ella á maneira antiga, 
com o proveito e lrofé)S das suas novas conquistas. 

A eugenica, que tem tido varios nomes, nunca leve outros 
processos. A invasão ou a alliança, a conquista ou a entenle 
foram sempre os seus grandes e unicos meios. Certo, muito 
tem querido a sciencia, e do muito que tem querido muito já 
tem conseguido nesse campo de audacia onde a innovação do 
homem sobre as leis da natureza chega, senão a exilos tão defi-
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nilivos como seria para desejnr, a resullados Loc.lavia surpreen­
dentes. Que outra coisa é scni1o um d'esses resullados, .este 
obtido pela moderna scioncia po lili ca ncluando nos dominios 
da' fisiologia e da psichologia simullaneamenle, e cuja vcri n­
cnção cs(á Lendo, quasi se pode dizer, quotidiana : 110 111 eio de um 
com ício, Lloyd George discursa; e as suas precisões numcricas 
- lanlos Lilliões de libras po1· mcz, lanlos navios no fundo por 
semana, Lanlos aviões cm frangalhos por dia, lanlos kilomclros 
de avanço ou de recuo por hora, Lantoslirosdegrosso canhão 
por segundo (h ilaridade) - enchem de a legria alguns milhões 
de barrigas vasias? Is lo já não é só a submissão do velho feno­
meuo natural ao hodicrno poderío scientifico : é o esboroar com 
fracasso da propria Sabedorin das Nações, a desconce1'lan le 
anniquilação do va lor cios proverbies e da inoffcnsiva e concci­
Luosa graça dos :mncxins, ou, por outrns palavrns, o Lc rri vcl 
nnnuncio do fim de um mundo onde alé ngora se tinha vivido 
na illusão de que ns coisas e ram o que eram. 

Mas o aperfeiçoamento dns rnças, a menos que no novo 
mundo que ha de succcdcr a este mio venham as coisns a passar­
se de diverso modo, do que Oeus nos livre, serú sempre umn 
rcsu llanle d"eslas amnveis nproximnç<1es em que o porluguês, 
já por c-on<li ção eLhnicn, jú por nLLribulos e quindins individuaes, 
se lcm mostrado em Lodns n,; cdnd e!.I , desde a de Cupido, lão 
peq ueno n L<lo bregoiro, á Edade Media e outras edades mais 
respeilnvcis, aqu illo a quo nós, co m tan ta pi·opriednde, coslu­
mnmos chamar - um bal'ra ! 

Senão vej;1-se como ellc-, vindo do llomo medilerraneus por 
ahi abaixo, a esloirnr vergas e cordiíes umbilicaes .ora de mamãs 
lig ures, ora de mamãs indo-gl'rr11a11icus ; ora c hamando pac n 
um fcnicio ora a um cal'tagi11cz, ora a um romano; reloiçando 
depois com as filhas dos vnndnlos, dos álanos, dos suevos e visi­
godos que se succec.leram cm hordas invasorns; mellendo-sc com 
moiras e vollando mais ta rde das descobertas e conqui stas com 
as náus nlulhadas de prólcs mestiças, poude chega r a eslc npu­
rnmento de raça que, modcs tia á pa r le, tão galhnrdnmcnle o 
irmana, cm previlegios c ranennos, ::iva li ações de nngu lo racia l, 
dons dn lingun, no que ha de melhor entre ns gentes que bebe­
ram , com o leite da loba de Romulo, a supremacia latina . 

Sim, não ha duvida. A sciencia que arranca um org;io a um 
pa::icntc para o enxerln r cm outro, e o faz com a segurança de 
que esse orgão conlinuarú a funccionar no 111dividuo que o 
recebe como d'antes- funccionava no individuo qu e d'clle foi 
despojndo, é por certo uma ousada e n<lmirnvcl scicncia . Dizemos 
hoje um org;io, pode-se já mo;;mo dizer vú rios org:ios, e mui lo 
possivelmente se dirú amnnhan : lodos os orgãos. O mau, pa ra 
nquelles a quem os nnn11cam , ou o bom, para aquel lcs a quem 
os ndaplam, foi o come\;ar -sc. As possibil idades da scicncin vnm 
por ahi fóra e não param. Por outro lctdo, os tempos dispõem-nos 
á conf'orn1idade com coisas que a principio nos repugnavam de 
cima a baixo. Qual de nós se obstinaria hoj e cm não que re r 
fungar pelo nariz de um mongol, se fõsse forçoso co1·Larcm-nos 

o nosso e não houvesse outro para pôr no logn r d'elle senão o 
· d'esse mongol? Subsistem, porém, casos cm que a necessidade 

de substituição de um orgão fundamenlnlm en lc nos repugna, já 
porque só o concebê-la se apresenta como um ultraje sem nome 
á natureza, que parece ler posto lodas as coisas no seu devido 
logar, já porque só o tenlar a sua realisaço.lo, mesmo num caso 
desesperado , seria pôr-nos paredes meins com Hilhafoles . Con­
sentiria alguem a quem fõsse preciso cortnr a lingua que nv 
logar d 'ella lhe cosessem uma lingua de vitclla? Nem falemos 
sequer nas possiveis consequencias do consc11Li111eulo. Ninguem 
eslaria por isso. 

Respondo, claro é, pelo porluguês. A idén de que estas ousa­
dias da scicncia possam tornar-se um dia extensivas do caso 
isolado do ind ividuooo caso complexo das rnçus, não nos quadra. 
Neste pon to, lodo o nosso ser , indignndo, romo11lo a Adão, ao 
velho Pae Adão, e assume, como cllo, Lodns as responsabilidades 
e fatalidades do peccado original. 

Quanto ás patrias, do muito que Lemos nndado por as dos 
outros, e do que d'ellns lemos visto e apprcndido, tirámos a 
convic~.clo de que a nossa é ainda n melhor de todas. Tslo mesmo 
pensará e dirá o esquimó a quem fosse possível desloca r dn 
sua zona glaciol, lrazê-lo alé ao centro da lerrn e mostrar-lhe 
ludo o que elln contém de mnrnvilha e conforto. 

Sessenta m il porl ugut:ses de braço ús armns feito, aguerrida 
hoste de sãos e esconeilos, << Lropn fresca » como dizem os 
communi cados ela frente das batalhas, atiram-se hoje ao perigo, 
levando na guelra o sangue em que persis tem e giram os mes­
mos globulos d 'aquclle que correu nns veias dos que se bateram 
no Salado e dos que foram a donairosa e doidivanas Ala dos 
'amora<los. O avanço dos exercilos que esses nossos engros~ 

sam vae-se dando sempre num sentido que de mais em mais os 
afasla dn que rida te rra porluguêsa. S:io di Lnncins enorm es n 
galgar e que se vam ga lgando. Olhado nquillo num mnppa é 
umn angus lin. Os dins correm, os mezes pm;snin, contam-se os 
annos, e n inves t ida segue. E cada V07. r o l' tnga l mais longe! 
Mas ponhnmos o ouvido sobre o coraç<iO dos nossos : no dos 
que nvançam, é a repercussão do n1ido forlo do tambôr que 
reune, condensa, inle iriça e impell e as arrancndas; no dos que 
morrem, é o dõce murmurio do cair ela noite na paz infinda das 
serras, qua ndo já a sombra amenisa o córlc rude dos penderes 
fragosos, a euxada se levantou da lerra , o rebanho se aggrega 
e encamin ha no curral, compassndamenle, tres vezes, um si no­
sinho loca, e nlgum pouco fumo sobe, na quie la a Lmosfera, do 
la r onde começa ardendo o lume da ceia. uns é n patria que 
rufa , noutros a palria que soluça : em todos cllos n palria insuf­
fl ando-lhes o ousio, tornando-lh es i11cl ó111 ito o nrremesso,•e ao 
mesmo lempo a lentando-lhes, com esse fundo de inge11u iclacle 
e bonhomia confiante de que não nos apartamos, o enterneci­
menlo sem o qual nem os maiores feitos allingcm o esplendor 
que não se apaga, nem o morre r com glorio sabe bem. 

ALFREDO DE MESQUITA. 

O REI ALBERTO VISITANDO A FRENTE DE VERDUN 

. . 
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O Defensor de Liêge 

O General LEMAN 

O nome do general Leman ha-de ficar para sempre gravado 
nos annaes da historia, junto ao da heroica Liege cujas defezas 
elle commandava, e que foi a primeir a barreira opposta á nova 
invasão germanica . 

Lorige de se render ante a esmagadora superioridade nume­
ric'a dos allemães, o valoroso general belga em 6 de Agosto de 
1914 instalou-se no forte de Loncin, onde resistiu desesperada­
mente. 

Bombardeado pelos obuses de 420, até ao dia 15 de Agost~, o 
forte foi enteiramente destruído )'ela explosão d'uín payol de 
mun ições e então o i nimigo retirou de sob os escombros o cor po 
do valente soldado, sem sentidos. 

No dia seguinte, antes de partir como prisioneiro, escreveu ao 
seu Rei a segu.inte carta, que é uma pagina cheia de belleza : 

«Senhor» 

« Vossa Majestade saberá, cheia de dor, que o forte de Loncin 
fo) pelos ares hontem cerca das 17 horas e vi nte, interrando sob 
as suas ruinas a maior parte da guarnição, talvez oito decimos. 

« A explosão foi provocada pela acção duma artilhar ia ·extra­
o rdinariamente poderosa, apos um bombardeio violento. 

«O forte estava longe de ser constituído para 1:esistir a meios 
de destruição duma força tal. 

« Estou certo de ter mantido a honra das n.ossas, armas. Não 
rendi nem a fortaleza nem o fortim. 
. « Digne-se Vossa Magestade perdoa r ~ desleixo desla carta : 
estou physicamento muiLO abalado pela explosão de Loncin. 

<< De boa vontade teria dado a vida para melhor servir a 
Patria, mas a morte úão quiz levar-me. 

«Na Allemanha, para onde vão dirigi1·-me, o meu pensamento 
estará com quem sempre esteve : com a Belgica e o seu Hei l>. 

As~im é que o valoroso general foi feito prisioneiro por 
aquelles mesmos q ue, nos primeiros momento~ da guer ra, 
entrando em Liege disfar~·ados sob a · fartla belga, se apre.;euta­
ram como belgus no Quartc:l General, e como alie mães. tentarnm 
assassiná-lo traic.:oeiramentc. 

O Ministro de Portugal na Belgica 

O Ministro de Portug~1I na Belgica é um dos mais ferrnrosos 
apostolos das ideias ue moc raticas e um dos mais esfo rçados sol­
dados dos combates politicos que c m Portugal prc1.:cdcram o 
lriumpho da Republica . 

Foi elle quem ini ciou abertamente a propaganda repul>lie:llla 
110 Norte do paiz, fund ando cm rn75 COlll Hodrigu ('s de F1·eil;1s, 
Oliveira Martins e José Pereira .Sa1npaio (Bruno) o Centro 
Hepublicano De1nocratico do Porto. 

Professor e jornalista, depois de fundar em Coimb1·a ainUa 
quando estudante, a « Republica Porl11yur~a », dirigiu 110 Porto, 
durante annos, o diario « A ])isi.: wmio >J . 

A gernção coimbrã d e 187~ a 187,) contava-o, entre os mais 
notaveis intellcttuacs d'essa brilhante pleiadc, i.:omo um <los mais 
valorosos colllhatentes cm prol das idti~ls novas e generosas. 

Collo1::1nclo-sc ú testa dos trabalhos revolucio1rnrios qu e con ­
duziram ao 31 de Janeiro d e 1891 , teve a n irta a ll'gria de procla ­
mar, do alto da Camara Municipal do Porto, a queda <la i\l1rnan·hia·. 
Mas o 111a logro do c111 prehe n d i mc n to a brigou-o a e migrar de 
Portugal e veio então p;ira França onde dvau, 1:011ti11uando a lucta, 
até a procla111aç:io da Hcpublica, v inte annos depois. 

Alli se dedicou primeiro <10 ensino, á advocacia em seguida e 
durante esse longu prazo grangcou altas relações e justa fama 
_como jurisconsulto e sociologo. 

O Banco d e França, o Comptoir d'Escompte, e importantes 
casas bancarias reconeram muitas vezes aos seus co nselhos escla­
recidos cm questões intrincadas de direito. 

O Governo Provisorio nomeou-o Ministro Plenipotenciario em . 
Bruxellas. ·Nilo podendo, cm virtude das suas funcções. tomar 
assento na Assembleia Constituinte, o illustre pensador e politico 
escreveu um livro <1 Politica Nova» em que fixa as suas idéias 
sobre o que devia ser a nova Constitruicção Portugueza. 

N'esse trabalho, verdadeiramente magistral, o snr. dr. Alves 
da Veiga percorre todos os problemas da sciencia política, desde 
a moderna orientação das ideias até ás mais particularisadas 
questões economicas, com uma profundeza · d e vistas que nos 
asseveram a sua bella mentalidade. 

Dr. ALVES da VEIGA 
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Dum dos maiores pensadores modernos, - o chefe : do socialismo 
belga, ministro de Est.ado da Belgica, que é ao mesmo tempo um 
cerebro dum poder logiéo exlraordinario, um artista da palavra e 
da ideia e um polilico sincero . e forte, consagrado á causa do 
povo - obtivemos as linhas inedilas que acima estampamos e nas 
quaes se lê a impressão que lhe causou o encontrar as n<>ssas 
tropas junto dos soldados belgas, nos plainos das Flandres devastados 
pelo inimigo comnwm. 

Eis a seguir a traducção do interessante autographo : 

Foi cheio de emoção que, quando da minha ultima 

visita ao front das Flandres, vi ao lado dos nossos sol­

dados, num acantonamento onde se acotovelam homens 

de todos os paizes livres, os uniformes cinzento-azula­

dos d~s republicanos Portuguezes, que combatem 

comnosco para assegurar o direito das Nações a dispo­

rem de si, num mundo libertado do militarismo e do 
poder pessoal. 

Le H âvre, 19 de Septembro de 1917. 

Emile VANDERVELDE. 

I 

• 
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" MIGALHAS DA GUERRA " 
André Brun, que acaba de passar alguns dias de licença em Paris, na mellior disposição de saude 

e de espirilo, depois de 4 mezes de trincheiras, onde comanda um batalhão, cedeu-nos gentilmente algumas 
paginas do seu proximo lioro " Migalhas da Guerra " em que, numa serie de pequenos quadros, narra 
interessantes aspeclos da sua estada na.~ linhas mais avançadas do Front. Os nossos leitores que certamente o 
reconheceram no Capitão X dos numeros anteriores, lerão sem duvida um grande prazer em voltar a encontrar, 
sob as linhas que seguem, a forma dum dos autores mais lidos e 11111Í3 queridos de Portugal. 

M A DAM E L-E TA.ILLEUR 

Foi o meu primeiro bo­
lêto em França. Eu chegára 
pela tardinha, n'um auto­
movel do quartel general, 
á aldeiola onue acantonava 
o batalhão, onde fora colo­
cado. Em quinze dias a têrra 
francesa, que os nossos sol­
dados tinham vindo encon­
trar envolta n'uma mor­
talha de neve e de deso­
lação, acordára, florira. As 
arvores e as sébes tinham­
se vestido, o chão argiloso 
endurecera, nos campos 
plainos a perder de· vista as 
sementes brotavam, as ma­
cieiras empoavam-se gar­
ridamente, o ceu era puro 
e sem nuvens. Os que iam 
ser meus soldados giravam 
pelas ruasinhas estreitas e 
p.elas estradas entrecrusa­
das, mirando o recemche­

"ado. O ajudante levou-me por um caminho -florido, fez-me a­
travessar o pateo d'uma herdade, que parecia uma illustração 
de certo livro tle Madame de Ségur, encanto da minha infancia, e 
disse-me_: 

- «É aqui.. 
Era, sobre um dos lados da cour, uma casa baixa de um só 

pavimento e sotão. Uma porta estreita com uma data - -1864 -
uma larga janella com cortinas engommadas. Ahi morara um ofi­
cial, partido em diligencia, e alli ia cu morar. A porta estava no 
fêcho; entrámos. O compartimento de entrada com o seu chão de 
tijolo muito lavado, o fogão muito relusente sobre o qual reso­
nava uma agoa.fervendo, o seu armario muito claro, muito bruni do, 
o crucifixo sob uma redoma, tinha um ar tão r isonho e 
acolhedor que me senti logo bem. A uma banda do fogão, 
encostando-se á mesa para se levantar, interrompendo uma ceia 
de café· com leite, madan1e Letailleur. 

Era uma velha alta, muito magra, com queixo e nariz de Poli­
chinello, uns olhos azues claríssimos e sobre os seus cabellos 
brancos uma coifa de renda em canudos. Ficámos logo amigos e 
ella, arrastando um pouco os seus sapatões de salto raso, foi-me 
indicar o meu quarto, espevitar o meu fogão, acender a véla 
e afagar a minha cama alta e fofa como todas as camas de 
França. D'alli a pouco, arrumadas as malas, acceso o cachimbo, 
conversámos emquanto a noite escurecia de todo e se salpicava· 
de estrellas. Logo n'essa primeira palestra comprehendi que a 
minha boa hospedeira redusia todas os acontecimentos da vida a 

dtias cathegorias. A guerra já durava 
interminavelmente. Tres annos quasi 
de sangue e de sacrificios ... « Çà, 
c'esl une mauvaise affaire ! » concluia 
ella com o seu sotaque e a sua falta 
de dentes. Portugueses chegavam 
todos os dias, acantonando nos arre­
dores em aldeolas como esta. D'aqui 
a pouco seriam algumas poucas 
deseDas de milhares ... « Çà, c'esl une 
bo1111e aflaire / » No dÍa seguinte de 
madrugada, eu partia com uma com­
panhia para a escola Q.e gazes 
asfixiantes afim de seguirmos algu- · 
mas horas depois para o front em 
instrucção ... « Ça, c'esl une mauvaise 
af{aire I JJ Mas eu vinha confiante 
n'uma victoria prox ima e completa, 

· Dentro d'alguns mezes o filho d'ella; 
soldado das equipagens para as 
bandas de Verdun, regressaria á; 

N I e H A herdade, ás sementeiras, ao arado 

que dormia no pateo, ao grande cavallo branco que relinchava 
no esl:)bu lo ... . « Ça, c'esl u11e bo1111e aff aire ! J> 

Sobre a pedra do meu _fogão eu tinha posto l9go de entrada 
os meus retratos queridos. Fui ás trincheiras e voltei. Trouxe 
os meus homens e os meus ossos inteiros. Ao entrar de novo 
em casa de Madame Lelailleur, sob a redoma de vidro, junto ao 
crucifixo, estava a retrato de minha fllha, anjo de Deus que a 
minha velhota alli puséra a pedir por mim ao Christo marti ri­
sado . 

V\vi .quasi um mez n'aquela casa, sahindo cedo, voltando pela 
tarde. Nas primeiras noites, emquanlo escrevia para Portugal a 
minha saudade, sentia ao lado duas vozes, a d'ella, a de um 
homem que eu suppnz ser Mo11sie11r, como se diz por aqui quando 
se falla do dono da casa. As vozes pareciam altercar. Madame 
Letailleur gritava. O homem berrava como um possesso. Fazia-me 
confusão aquella gritaria e uma manhã perguntei-lhe: 

- « Hontem estava zangada com o seu marido? 
Riu como uma perdida. O marido morrera ha muito. O ho1m:m 

com quem ella gritava todas as noites era um refugiado. Pobre 
homem! Vivia tranquilo, era rico mesmo, os seus trinta contos 
talvez em terras e herdades. Um dia vieram os alemães.Queimaram, 
saqueram, o velho fugiu deante d'aquelle horror. Ha dois annos 
que não sabe nada dos seus, nem da sua terra onde os boches 
estão ainda. Veiu alli parar, mora por favor n'um comparti­
mento do sotão, para merecer a pousada e a tigela de sopa leva o 
cavalo branco a pux.ar o arado na pâlure de i\fme Letailleur e esta 
grita-lhe aos ouvidos porque o desgraçado ensurdeceu na confu­
são duma batalha travada sobre as rui nas fumegantes do seu lar. 

- « Ça, c'esl une mauvaise afTaire I» remato eu a scismar n'aquelle 
drama. Elia encolhe os seus hombro:s ossudos, volvendo os olhos 
para o Sagrado Coração de Jesus, apainelado junto ao armario. 

Um dia veiu . ordem 
para que o batalhão in­
teiro seguisse definitiva­
mente para a frente. Era 
a hora de irmos para a 
fornalha. Fizeram-se as 
malas, carregaram-se os 
carros, os homens atulha­
ram 'as mochilas, anda­
ram de porta em porta 
despedindo-se dos seus 
amigos franceses. 

Eu despejei o grande 
armario brunido, arrumei 
os papeis. Chegou a hora 
da despedida. O meu ca­
valo com o arreio de mar­
cha esperava-me á porta . 
Madame Letailleur com a 
sua coifa brailca de canu­
dos, as mãos ossudas cru­
sadas sobre o grande 
avental, .fitava-me Sflen­
ciosa. 

- << Par to, minha se­
nhora. Um dia haveruos 
de voltar a descançar 
para aqui. .. 

Despedi-me com um 
olhar d 'aquella c~sa tão 
limpa e tão clara, d'aquele 

, tecto de França que me 
vira chorar ás escondi­
das os meus amores dis­
tantes e abri os braços a 
Madame Letailleur. Elia 
tinha .lagrimas nos seus 
olhos muitos claros, o seu 
queixo e o seu naris de 
Rolichinello agitavam-se 
n'uín tremor e eu plantei 
dois sonorosos beijos nas 
covas das su.as .bpchê­
~has, 

Capitão ANDRE BRUN. 

.. 
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Major R ICCIOTI GARIBALDI 

·o nosso adido militar em Paris 

O snr. coronel João Ortigão Peres, 
que um decreto de 9 de Janeiro d'este anno 
nomeou adido militar junto da Legação da 
Hepublica Portugueza em Paris é 11m 

official distinclissimo, que . conta uma 
carreira das mais brilhantes a todos os 
titulos. 

Em 1888, com 16 annos apenas, alistou­
se vol untariamente no regimento de cnçn­
dores 2, e antes dos vinte annos recebia 
a espada de offlcial. 

Frequentou a Escola Polytechnica de 
Lísboa, o curso da a r ma de infantaria e foi 
cm 1897 colocado no Estado Maior d'esla 
arma. 

Pouco depois e ra nomeado sub-chefe 
de Estado Maior no Quartel General de 
Angola. 

Em 1912, como chefe de Estado Maior 
ela columna de operações ao norte de 
13enguela, assistiu aos combates travados 
entre 29 de Agosto e 15 de Setem!Jro, 
nomeadamente aos de Caiobe, Embala 
Grande do Sague, á Passagem• do rio 
Congo, Galanga, etc.' 

Coronel ORTIGÃO P ERES Mandado depois para a Guiné e Cabo 

Ve rde, alli ·desempenhou varias, missões 
importantes que o ministerio da guerra 
lhe conliara, merecendo sempre os mais 
rasgados louvores. 

Em 1915, volta a Aírica, como chefe 
de Estado ~laior da Expedição ao sul 
de Angola commandada pelo general 
Snr. Pereira d'Eça que devia vingar-nos 
dos traiçoci ros ataques dos :allemães a 
Naulila . e Cuangar, e r estabelecer . a 
fronteira sul d'aquella nossa colonia 
ameaçada. 

Foi n'essa qualidade que tomou parte 
na acção de 17 de Agosto e nos combates 
de 1S. 19 e 20 na Mongua e nas Cacimbas. 
de Mongua. 

O nosso adido militar em Paris que 
desde h a muito tem regido interinamente 
bom numero de cadeiras na Escola de 
Guerra é hoje lente proprietario ·da 17°. 
O snr. coronel Ortigão Peres dirigiu 
lambem interinamente o Instituto Pro­
fis!>ional dos Pupilos do Exercito de 
Terra e Mar. 

Agraciado com numerosas condeco­
rações e medalhas, o adido militar ·da 
Legação de Portugal cm Paris tem o grau 
de cavalleiro das ordens da Torre e 
Espada, de S. Bento de Aviz e Oane brog 
da Dinamarca bem como da Legião de 
Honra. 
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I 

As MONTRAS 

DOS BOULEV AROS 
Pequenos Museus 

da Grande Guerra 

Nesta babel de soldados ele todo o mundo, os boulevards con­
tinuam a ser a pelle sensível a que al1oram todas as emoções, 
todas as sympathias. A cada noyo alliado que vinha juntar-se 
á França correspondia uma bandeira ·mais por toda a parle, nos 
mii tropheus da capital, mas inumcras coisinhas cm que a gra.nde 
alliança ~cará perpetuada. Portugal, apesa de estar cm guerra 
declarada ha mais d e. anno e meio, não deu logo 111uilo nas vistas. 

Ha quatro JTieze<> ainda, os-
ofllciacs pr,rtugueses que passa­
vam em Paris a caminho do 
fi·onl procuravam debalde nos 
tropheus de bandeiras as côres 
de Portugal, nos mostruarios 
de bugigangas dedicadas aos 
alliadosalguma cousa que fa lasse 
de nós. E os pessimistas con­
cluíam mais uma vez que no~ 
não eram dispensados a altenção 
e o i 11 teresse a que tem direi to 
-o nosso esforço. 

Hoje os tempos vão mudados. 
A industria já reconheceu que 
o· « artigo português » era ven­
davel e as bandeiras lusitanas 
surgem em tol:los os tropheus, 
em todos os monstruarios apa­
recem as bugigangas portuguesas. os 
bilhetes postaes, às aguarellas symlrnlicas, os 
brinquedos, bonecos e utensílios 
meudos, desde a parisiense que 
passeia debaixo de uma som­
brinha verde-rubra com um sol­
dado de Portugal e a figura 
de mulher envolta nas nossas 
côres nacionacs, até ao ultimo 
numero da celebre edição das 
borb.oletas. 

Outro postal revela aos pa­
risienses o uniforme do nosso 
soldado de infantaria, outro 
ainda reproduz a celebre phrase 
de Descbanel : - << Dix peuples 
debout J> - em que se falia de 
Portugal. 

Um artista modesto e desco­
nhecido fez centenas de postaes 

aguarelados, com cores violentas, em que o galo franccz, na 
pouta das patas estende o po&coço para a bandeira portugueza 
e canta um «Vive te Portugal ! » 

Outro, que assigna Hocller, apresenta uma figurinha meuda, 
gracil e alrevida como o são só as midineltes de Paris, numa 
postura provocadora, vestida de verde e rubro, com as quina~ e 
os castellos muito bem prospegados no sitio em que se põe o 

avental. 
Numa edição de postaes que é 

ingleza pela certa, perfilam-se os 
alliados com suas bandeiras ~ 
mas os porta-bandeiras são ca­
chorrinhos de. panno; como os· 
brinquedos londrinos. 

O symbolo do bull-dog inglez 
estende-se a todas as nações 
da enlenle, e Portugal lá está, 
pequenito, mas todo arrebi­
tado. 

Um outro postal (que repro­
duzimos no alto da pagina) é 
uma bandeira portugueza, com 
o escudo e os seus loiros, bor­
dada a seda sobre um pedaço 
de tule por mãos de qualquer 
bordadeira ignorada, que a 

pontos transcreven o verso do poeta 
füla é a ditosa patria minha amaâa 

em franja, por baixo da ban­
deira. 

Botões de punhos, correntes, 
pulseinis e alfinetes portugue­
zes, tudo isso começa a consti­
tuir uma verdadeira iconogra­
phia, disparatada e ingenu, 
que ha-de attestar para sempre 
que Portugal cá estava lambem, 
na tragica contenda de que 
ficarão estes testemunhos riso­
nhos e alegres. 

Não ·seria interessante ver um 
dia, numa colleção completa e 
bem coordenada, todas est~s 

pequeninos nadas, frageis pa-
drões dum esforço tamanho ? 



Ao lado dos artigos de fancaria, feitos 
por maquinas, alguns sem graça nem pro­
posito, vêem-se tambem pequenos tra­
balhos delicados, em que se sente bem a 
mão que os fez, e que nos dão a agra­
davel impressão duma pequena obra 
de arte. 

Um aguarellisla cor iou uma nos­
sa mulher do Minho no cartão 
de um calendario. Fê-la empunhar o nosso 
estandarte e são vermelhas e verdes as 
côres de laço que o prende. I-la o barrete 
de policia português e o saquinho de 
mão. Installámo-11os pois no boulevard. 
Caras bonitas passam 
deteem-se um instante, 
vão aprendendo as 
côres de cada nação e 
lá encontram lambem 
as nossas. 

- Tiens ! Le Porluga l 1 
E a·ssim se vae sa· 

bendo que estamos na 
guerra, que um pequeno 
povo confinado n'um 
cabo da Eu ropa para 
onde ninguem olha -
va, se ergueu . e veio 
colher o seu punhado 
de louros nos campos 
onde se faz o mundo de 
amanhã. Os pessimistas 
ja não puderão supôr 
que passamos desperce-· 
bidos, poisque lá esta 
mos tambem nesses pe-
quenos museus da guerra que são 
as montras do boulevard. 

Talvês a prop'aganda podcsse ser 
mais larga se os industriaes portu­

gueses tivessem pensado um pouco 
em mandar atraz do corpo ·expe­
dicionario alguns caixeiros viajan­
tes com meia dusia de malas car­
regadas de amostras. Ainda é 
tempo. 

Na grande feira ha logar para 11! 

todos e a sympathia da França, 
que largamente se repartio du­
rante tanto tempo por povos que 
só souberam pag-ála com a ingra­
tidão, está prompta a acolher-nos 
e a compensar o nosso esforço. 
Simplesmente não se espere que 
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O barrete de policia 

/. 

A Aguarela da Vianneza, entre os 
postaes dos Boulevards 

DIX PEUPLES .DE.BOUT! 

11 

ella nos vá procurar. Tem tanto que fazer 
agora !. .. 

Mas, quando aparecermos, seremos 
bem recebidos. 

Com efeito, porque não ha ainda 
uma unica Casa Portuguesa em Paris? 
Quem conhece a grande cidade sabe 
que não ha nação nenhuma do mundo, 
algumas dellas bem pequenas, que não 
esteja representada num canto desta metro­
pole colossal por um estabelecimento 
dos seus productos, por um restaurante 
das suas iguarias, por um anliquario 
das suas curiosidades, por agencias dos 

seus in tesses. 
Ha casas japonesas em 

varios cantos, restauran­
tes italianos.a cada passo, 
taholetas hespanholas, 
russas, suecas, chilenas 
javanesas até- que sei eu! 
- e tantos portugueses 
que aqui vinham, tantos 
outros que por cá teem 
passado, outros ai nda, 
que hão de vir, não en­
contram uma casa onde 
lhes sirvam os pratos 
tradicionaes da nossa 
terra, uma loja onde se 
encontrem as faianças 
do Borrtallo,os bordados 
das nossas ilhas, as ren­
das de Peniche, as nos­
sas filigranas, a par dos 
panoramas que incitas-
sem a curiosidade de 

visitar o nosso Portugal e de lhe 
admirar as bellesas. 

Como resultado industrial uma 
casa dessas seria um exito, como 
propaganda seria excellente e· che­
gou a hora de a fazermos por todos 
os modos. 

Uma occasião passa, unica na 
nossa historia. Se não soubermos 
tomá-la por esse unico cabello que a 
Fabula atribue á Fortuna, essa oc­
casião não .voltará. 

Teremos perdido o mais exce­
pcional ensejo para que a grande 
irmã latina de quem temos a espe­
rar, mais do que de qualquer outra 
nação, auxilio e interesse, no-los 
dedique e no-los consagre. 
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.. 
A PREPARAÇAO DO SOLDADO PORTUGUEZ 

Munidos com as mascaras especiaes, os soldados portuguezes penetram na casa dos gazes. 

Munis de leurs masques spéciaux, les soldais portugais pénelrent dans la maison des gaz. 

O emprego da mascara contra os gazes requer precisão e presteza. Os nossos soldados adextram~se em conjunto . 

L'emploi du masque conlre les gaz exige de la précision et de la rapidilé. Nos soldais s'y entrainent ensemble. 



-"-~ .... ============================= 

Os nossos soldados 

começam 

a esgrim:i de b:iyoneta, 

logo de manh:i cedo. 

Nos soldais co'mmencent 

l' escrime à la balonnette, 

des le matin. 

PORTUGAL NA CUERRA 

, 

O final dum f..xercicio 

de ataque á bayoneta . 

.o "' .o 
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Le jinal d' un exercice 

d' attaque à la balonnelte. 

Um sargento Ínstructor 

explica o emprego 

das granadas de mão. 

Un- sergent instr.ucteur 

explique l' emploi 

des grenades à main. 
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M. ALEXANDRE RIBOT 

O Snr. Alexandre Hibot é um dos primeiros homens ele Estado 
da Fran ça tanto pela sua e:')'.perieneia dos negocios publicos 
como pela segurnnçn e independencia do seu allo criterio. 

Licenceado em lellras, doutor em direito e laureado da Un iver­
sichtde, a Academia Franceza elegeu-o em 1906 pelo seu talento da 
palavra e pela e levação de pensamento dos seus discursos. 

Espirito liberal e moderado, elle representa na vida política 
franceza dos ultimos 40 annos um importante esforço de conci­
liação entre as lendencias extremistas dos legisladores. 

Em 1875, entrou no Ministerio da Justica como director dos 
Processos criminaes, occupando logo depois n'esse mesmo minis­
terio o Jogar de secretario geral e o de conselheiro de Estado 
Extraordinario. O golpe de Estado de 16 de maio encoutrou n'elle 
um defensor da Liberdade da melhor tempera. 

Eleito deputado em 1878, inscreveu-se no centro da esquerda, 
e encetou uma vida de lucta parlamentar acerrima, que fez d'elle 
um dos homens mais em destaque. Eleito de novo cm 1881, pode 
desde en tão considerar-se como um dos chefes do parlído repu­
blicano conservador de que elle era já o orador mais inlluente. 

O snr. Hibot interveio na politica exterior, principalmente 
nos negocios do Egypto e da politica colonial. 

Em 1890, no minislerio de Freycinet coube-lhe a pasta dos 
negocios estrangeiros, que conservou no ministerio seguinte, 
presidido por Loubet. Deve-se-lhe o ter contribuido durante 
esse tempo á aproximação entre a França e a Russia. 

Em 1893, o Sn r. Ribot tomou a presidencia do conselho a seguir a 
Loubet. Derrubou-o o conflito orçamental entre a camara dos 
deputados e o Senado, mas dois aooos depois, em 1895; volta 
á presidencia do conselho, sobraçando a pasta das Fin anças. 
A partir de então, os seus trabalhos orientaram-se particular­
mente sobre os problemas financeiros. 

Desde o principio da guerra, no gabinete Briand, o snr. Ribol 
geriu a pasta das Finanças e desde março até setembro d'este 
anno retomou a presi dencia do conselho, com os Negocios 
Estrangeiros, ministerio este que lhe foi novamen te confiado no 
actual gabi nete. 

Guynemer desappareceu 
Guynemer, chamado o « Az dos Azes » na aviação franceza, 

desappareceu, no campo inimigo, depois dum comba le na manhã 
<le l l de setembro. 

Ca pitão aos 22 anoos, citado 30 vezes na ordem do exercito, 
Guynemer, era officia l de Legião do Honra e condecorado com e 
medalha militar e a cruz de guerra, com 30 palmas. 

Quando rebentou a guerra, o joven Guynemer que preparava 
a admissão á Escola Polytechnica, quiz a listar-se voluntariamente. 
Mas pele sua constituição debil as juntas de saude, alias pouco 
ex igentes n'aquella hora tragica, recusaram- no por c inco vezes. 
Finalm en te consegue ser admillido como alumno-mecanico na 
escola de aviação de Pau, onde depressâ passou a ser piloto. 

Em 8 de junho de 1915 partiu para a frente de batalha, com a 
esq uadrilha das cegonhas, que tanto se celebrisou. Cabo o essa 
a ltura, o o·ansino piloto impoz-se logo pela sua corajem durante 
as missões mais arriscadas para que elle se olTerecia. 

E111 19 do mez seguinte, ganha a primeira victoria d'essa 
enorme lista que ve até 53. Eis a seguir a c itação que consa-
gra um dia da sua epopeia : · 

< Guynemer (Georges), capitão; official d'elile, pilo to de combate 
tão habil como audacioso, prestou á palria brilhantes serviços 
tanto pelo numero das suas victorias como pelo exem1>lo diario 
do seu ardor sempre egual e da sua mestria cada vez maior. 
Oespresando o perigo, tornou-se para o inimigo, pela segurança 
dos seus methodos e pela precisão da sua manobra, o adversario 
mais temido entre todos. Realisou, em 25 de maio de 1917 um 
dos mais brilhantes feitos, abatendo num só minuto dois apare­
lhos inimigos e ganhando nesse mesmo dia duas outras victorias. 

Por lodos estes feitos contribue a exaltar a coragem e o 
enthusiasmo d'aquelles que, nas trinchei ras, são testemunhas dos 
seus trium phos. 45 aparelhos aba lidos. 20 ci lações, 2 fe rimentos. l> 

O Capitão GEORGES GUYNEMER 

.. 



THEATROS 
Mal se pôde dizer que a estação começou 

porque, na realidade os Lhea tros não fecha­
ram durante o verão que acaba agora. 

No entanto, começam a appareccr nos 
cartazes as primeiras peças novas : 

L'Illusionniste, de Sacha Guilry, no 
BOUFFES PARISlENS, creado pelo auto r, 
que consegue interessar sempre o seu pu­
blico, emboraservindo-lheas mesmas histo­
rias sob diversas formas e feitios. D'csta vez, 
o singelo enredo buscou o attractivo 
duma estructura imprevista. Sóbe o panno 
e, em vez de actores vêem-se dois cyclistas 
acrobatas, que traba lham como se esti­
vessem num music-hall. Depois, vem outro 
·numero do mesmo genero, e outro ainda, 
uma girl de café-concerl - que é a deli­
ciosa actriz Yvonne Pl"intemps aprovei­
tando o engenhoso pretexto para nos mos­
trar que tamben canta e menos mal. 
Quarto numero, um presligiditador: o illu­
sionista, o Sr. Sach a Guitry, que faz partes 
acom panhadas de inglez macarronico. 
Começa a trama : Numa frisa, um par 
attrae as vistas do publico pelo embeci­
mento com que a dama mira o artista e 
pelo risonho assentimento de cava lheiro. 

A dama caprichosa quer ver. o illusio­
nista em sua casa e combina-se que será 
nessa mesma noite. O cavalheiro satisfaz. 
lhe a vontade e Sacha Guitry, muito con­
vencido dos seus encan tos pessoaes, jú 
percebeu tudo. 

Assim é. A dama arranja a zangar-se 
com o sugeito complacente, recebe sósi­
snha Sacha Guitry, que a certa altura 
lhe cantao - Si lu veux faisons un réve ... 

O terceiro acto traz o desmancho do 
sonho projectado : O illusionista, depois 
de ter dado a illusão passageira do amor, 
já quer voltar para a sua vida errante de 
bohemio, para a sua inglezinha, que a 

r 
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final é uma inglcza de i\Iontparnasse, com 
ell e é um inglez tle Montmarlre. 

O assumpto é insignifiantc em si. n1as 
Sacha Guitry cosinhou-o com tal origi­
nalidade e tal saber scenico que c·om elle 
obteve um espcctaculo agradahilissimo. 

- 0 THEATHE DES \'AHIETJ'.:S deu-nos 
uma peça americana, F emmede son mari, 
ti rada por Mrs. Margaret Muller de« !Ter 
Husba nd's Wife >> de A. C. Thomas. 

E' um espectaculo diyertido, cl1cio de 
qui-pro-quos; desde o pri ncipio até ao 
fim, apesar das suas situa~·Ocs cônstan­
lemcnle vaudcvillescas, a pc~·a conscn·a 
um gra<,;a honesta e para todas as fam ili as. 

Uma doente de sisma, convencida de 
que morrerá dentro em pouco, propõe-se 
assegurar o futuro sentimcntnl de ·seu 
marido, escolhendo dia mes1m1 a mulher 
que ha-tle succcdcr-lh. 

A escolh a estí1 f"c ila: é uma s lrn amiga tle 
infancia, que poderá dispensar loclos os 
cuidados caseiros ao ente querido at6 
além da campa, sem comtudo apagar, 
pelos excessivos encantos da sua presenç·a, 
a lembrança do primeira. A amiga, que 
acaba de amua r-se com o nam oro - um 
irmão da doente imaginaria escuta-a 
interessada e faz até nma vaga promess;:i, 
que a outra transforma logo cm pacto 
formal : « Bom, deste-me a tua pfllavra, 
agora ficas sendo a noiva de meu marido». 

Assim acaba o primeiro acto, que pro­
mette. O segundo acto come~·a cm pleno 
imbroglio. O marido, noivo sem o sa ber, 
parece agradar-se a valer da amiga que 
comprehendc porque fora escolhida e, 
ferida na sua coqueteria. se adonaira o 
melhor que pode a procura ol'uscar a pre­
sum ida. Es ta a la rma-se sentido que a 
amiga não só ten ta trahir o pacto que uão 
fez, con tinuundo a pensar no namoro, mas 
até ameaça seduzir-lhe seriamente o 
marido, sem esperar que ella morra. 

O caso dá-lhe mesmo pouca vontade de 
morrer e, procuranda vingar-se, intriga o 
jrmão, declarando-lhe que o namaro d'elle, 
a sua amiga, tinha um noivo. Furioso, o 
outro v~e perguntar-lhe se é verdade. 
Elia confirma e ellc vae-se desesperado. 
A ex-doente, que fez tudo para salvaguar­
dar aquelle noivado « anthumo », muda 
de opinião e declara á amiga : « Pensei 
no caso: eu não possa exigir um tal sacrifi­
cio, nem caminha melhor ami1;a ».A outra 
rejubila, virgando-se : « Não, garanto-te 
que me não sacrificio de modo nenhum : 
teu marido agrada-me tanto como eu 
parc\~O agradar-lhe ». E esta scena deli­
ciosa prolonga-se ainda, delicada mente. 

A situação é animada por uma scena de 
falsa embriaguez do marido, por uma 
discussão violenta entre o manoro da 
ami17a e seu cunhado, e as coisas, com· 
plicando-se mais e mais, chegam a um 
ponto em que ludo se deslinda, quasi 
instantaneamente pela intervenção dum 
tio boa pessoa, que gosta de rir. A doente 

curou-se dos seus pensamentos funebrcs, 
a amiga faz os pazes conr o namoro, e 
todos entram na felicidade terrena quando 
o panno tlesce. 

- A estreia cio ATHÉN l~E é uma comcdia 
em 3 actos, Mon oouvre, de Georges 
Berr el Louis Yerneuil. Se ºos autores lhe 
não chamassem comed ia, o leitor poderia 
pens<ir.que se tra ta dum va'udeville, pelo 
escabroso e bulTão do assu m pto - que é, 
alias, mais dramati"co do que outra coisa. 

Uma senhora patriota preside uma obra 
de guerra, <( l'CEuvre tles Ma ris · au 
Fronl >> que se destina a reconcilia r os 
casados desunidos pelos « :'1 côtés » da 
guer:ra . Atnrel"ada, ella corre ministerios 
e repartições, assiste a reuniões e dieta 
9 correio :'1 machina, cm quanto um fiel 
adorador, que a quer desposar, espera 
com pouca pacieucia, pelo Iim da guerra . 

Appa1:ece um alferes, em co nvalescença, 
que procurou tl ebalde a mu lher por toda 
a parte e v<'m servir-se dos bons officios 
da obra. Ora a esposa d'elle é precisa­
mente a dactylographa que, entende-se, 
achou melhor durante a ausencia do 
maritl o e nrio quer volla r para casa. Succe­
dem-se acenas cm que o lacto tios auctores 
por pouco º" não deixa descambar num 
grotesco que seria insuportavel. O amante 
da infiel vem descompor a presidente da 
« obra dos maridos» e reclama uma obra 
dos ama ntes ou coisa que o valha. 

A situação torna- se cada vez mais deli ­
catla, e bem se nota a hesi tação cautelosa 
tios auctores. 

- No GYMNASE;estreou-se também uma 
adptação P etite Reine, por A.Will.emetz. 

- O THEATHE SAHAll BEHNARD dcu­
nos um a adptaçâo dramalica, ·v autrin, tio 
celebre rom ance tle Balzac. 

- Montmartre, emocionante peça tle 
Pierre Fronclaic, ao cabo de alguns annos 
de ausencia, volta ao palco do theatro 
PO!lTE SAINT MARTIN com a sua c rea-
tlora, Pola ire. 

A. Luz DA HIBALTA. 

CARTAZ DA QUINZENA 

comédie-l'rnnçnlse, 8 h . -1;., M1d1·cmwq11c, l'Elécatlon. 
li' D e11il, r:1wtn: o angtJ». 

Opéra-Comlquo, 8 li., 1'óS<;(L, M ll·c lllt', Lotlise, Jlffü 'Ollf, 
J\[(tl/011, J.Hlm1 é, UM d' l's, '\\"e1·t11t:I", illl(lnOll . 

Odéon, 7 h . M>, /';\flafn: eles Po ls<ms. 
Bouffes-Parlslens, 8 h. :lO, l'fll1tsto1místc (Sacha Gui\l'y). 
Varlétés, Sh . 1:1. ln F cmm e de son mcn·i. 
Gymnase, 8 h . :10, Pctlte Reine. 
Vaudeville, la llC\ ue. 
Cbàtelet, 8 h., /e 1'ow · du Jto111fe 1·11 80 jom·s. 
Palais-Royal, 8 h ., Mad1m1e et son ftlleul. 
Galté-Lyrlque, 8 h., l es Dtamant.~ 1te la cou1·01me. 
Ambigu, 8 h. , lc :s11stlt1hn e D. 
Ant.oine, 8 h. 2:,. /11 . Uo ttr d.tn, JWOfllctw. 
Athénée. 8 h., Mon reu.1n-e. 
Grand-Gulgnol, 8 h. 30. ta Gran<le l?po1wante. 
Mlcbel 8 h. 30. /'l11s ça cTiangc ... tSpiudley). 
Tb RéÍane, 8 h . 30. U11e Rcvue clie;; Réja11.e. 
Re~alssance, 8 h. :10. r ous 1t'avc:; l"fcm à décla1·t·1· 1 
Sarah-Bernbardt, 8. h. i 5, l'cmll·tn. 
Porte-Saint-Martin, 8 h. -15, 11lo nt111a l't1·c. 
Cluny 8 h. ~ á, tes Oet1x Vestales. 
Etlou~rd-Vll , 8 h., te Feti d ti Votstn. 
remina, S h. 45, 8a11pho. 
Olympia. novuo. . 
Ba-ta-Clan, 8 h. llovue (Mislingulltt, Cheval ier). 
Cigale llevuo dcs Femmes. 
CaslnÓ de Paris, Charlot etc. 
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(Da esqllerda para 

a direita : 

ALFERES BRANCO, 

chefe dos mecanicos ; 

TENENTE MAIA ; 

TENENTE 

MONTEIRO T ORRES 

ALFERES PORTELA 

e 

TENENTE 

BARBOSA LEITE, 

pilotos aviadores ; 

a seguir, 

os 

mecanicos respect ivos). 
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A Primeira missão de aviação que veio para França . 

La premiere mission d' aviaiion venue en F rance . · 

Um grupo de officiaes do Corpo Expedicioi:iario Portuguez 

Un groupe d' officiers du Corps Expéditionnaire P ortugais 

• 58.). PAR IS . - DI P . AHTIST. , l . l 'X ~. l :ll, ROl: I •. SAl =' T·MICll l>I . L'/mprimeur-Cérnn/ · M Cl:.LI::. . 



Comptoir General de Commission 
PARIS - 222, Boulevard S a int-Germain - PARIS 

CASA DE CONFIANÇA Il Il Il PEÇAM=SE CONDIÇÕES 

Encarrega-se de toda a especie de compras e vendas na Europa, mediante uma commissão 

modica. fi sua Clientela, já numerosa e escolhida, augmenla de dia para dia . pela diligencia 

e honradez com que é servida. 

TR11BllLHOS f sM:t:RJtn1ss1Mos· n:e <9RXNDE Luxo 
r ·--·--·--·-- .IMPRESSÂO DE TRICHROMIA--·--·--·--·, 

é ST.A C}ISA RECEBE NUMEROSAS ENCOMENDAS O;f éUROPA E D~ AMERIÇ~ LlfT/NA 

1-. REVfSTAS._LIVROS , CATALOGOS E ESTAMPAS _J 
~---·-~'...-COIV1PÔE EM TODAS AS L INGUAS -·--·~-·_j)3 
ENV-1~~ ·-sE ORÇANIEN'TOS ~ QUEJ\.1'. OS PEDIR.. 

l}lBoul'!S! Plichel.PARIS 

Casa Editorial F ranco-lbero~Americana 
f222, Boulevard~r". Saint-Germain -:- PARIS · 

Esta casa é vantajosamente conhecida pela esmerada apresentaçâo das suas obras, tanto sob o ponto de vista litterario como artistico e typographico 

-SEC'CÁO 
.. 3 

PORTUGU:EzA 
SERIE HISTORICA ILLUSTRADA 

A morte de Napoleão A queda da Aguia Napoleão intimo 
Napoleão Imperador 
Napoleão na ·peninsula lberica 
Napoleão pelo seu creado partkular 

Memorias secretas da Corte da Russia 
Elba e os cem dias 

De moço de cozinha a Comendador 
A Corte de Luiz Quinze 

Napoleão en Santa Helena Maria Luiza Intima 
Brochadâs, 2 fr. ; encadernação Aexivel, 3 fr. 

Os Gra ndes Mestres da Litteratura 
,SCENAS DA VIDA BOHEMIA 1 O DISCIPVLO 

Henri MURGER P aul BO URGET 

WILHEL~ MEISTER, G<ETHE 

Brochados, 3.50 , encadernação flexivel, 4 .50 

Ccllecçae> de Rcmances Mysterie>se>s 
O cadaver assasino 1 A mão errante 1 A carta sangrenta 

O enigma do comboio no tJ (2 tomos) 1 O automovel vermelho 
O solar enfeitiçado (2 tomos) 1 A estrella de seis raios 

O segredo do Dr Ram Moraley 
Preço, 1 fr. 

AUTORES ESCOLHIDOS 
A Cidade dos ~Suicidas 

1 

A Exilada Por Piene LOTI 
Por MUNOZ ESCAMEZ . o M~ ~ão Yves Por P. LOT I O Deserto 

Por Pierre LOT I Ma1;1nbe1ro Por Piene LOTI 

Brochados, 2 Ir. ; encadernação Aexivel, 3 fr. 

Pequenas His terias para Creanças 
O Autor da Muralha 1 Mania dos Bonecos 

Ambição e Trabalho 1 Concilio das )'fores 1 Cidade da fortuna 
Homen da Nariganga 1 Guerra de Ratazanas 

Aventuras Maravilhosas de D. Pimpão 
Preço, O fr. 10 

Ernesto SENA, do Jornal do Comucio : Historia e Historias. - Brochado, 2 fr. 

OS GRANDES PINTORES 
OR VA f<:YC: K, T ICIANO, LEO:\ARDO Vl:\1.1, VAN DYCK, 1\Ulrn'iR, VEl,ASQUEZ, .\lUR Jl,l,Q, RAl' ll AEL, l)QT ICELLI 

Encadernados, 3 fr. 

Cada volume p ublica a biographia dum grande mestre e oito reproducçéies em cores das suas principaes obras 

ENVIA-SE O CATA LOGO A QUEM O PEDIR 

,. 



The Inter-Lube Chemical Company 
CLEVELAND OHIO <U. S. A.) 

Agencia Geral e Concessionarios p ara toda a Europa 

4 1 , Bd des Capucines, 4 1 P A R 1 S T éléphone : CENTRAL 7 4 -40 

. . . . 
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ER-LllBE 
(Marca registada) 

Recente Invenção americana . . 
• • • • 

ECONOMISA A GAZOLINA E O PETROLEO 
.'!!..~~.~.l!.'..~.~.~~ .... '!.q .... S.9.:'..?..{~~~ .... 4.~.1!!:.~~.1:!J~.4.9 ..... 4.~ .... ?..Q .... .9!.Q ..... ?. .... ~~~ .... ~~~~.~.'!!..?. 
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ASSEGURA UMA LUBRIFICAÇAO 

COMPLETA AO MOTOR: ECONOMISANDO. 30 O'O D'OLEO 

ELIMINA A CALAMINE DOS CYLINDROS 

E é ti o inofensivo ao motor como a propria gazolina 

S ão estes os resultados authenlicos certificados pelo 

Laboratoire d'Essais du Conservatoire National des Arts ef Métiers 
(Ministêre du Commerce, de l'Industrie, des Postes et des T élégraphes) 

F RAN CE 

Em organisação : Sociedade Portugueza do INTER-LUB E 

PARA FABRICO E EXPORTAÇAO 

Typographia Artistica « LUX n, Paris, 13t, Boulevard Saint-Míchel 
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